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A sociedade é composta por uma variedade de etnias, gêneros, crenças, tradições e
culturas, que, quando unidas, ajudam a definir a identidade do indivíduo na sociedade, e essa
combinação resulta em uma pluralidade que é denominada pela literatura de diversidade
(Trevisam, 2022).

Segundo Menezese et al. (2018), é fundamental recuperar os processos que formam
nossas identidades culturais, tanto individual quanto coletivamente. Sob o olhar desse
pensamento, entende-se que a escola, como ambiente de formação de sujeitos e cidadãos,
deve adotar postura que acolha práticas e ações que venham a colaborar com a necessária
interação de diversas formas de viver e expressar de um povo.

Para tanto, o educador tem papel crucial, precisando perceber que no contexto
educacional e também na  formação do ser humano, existe uma infinidade de conhecimentos
culturais e uma variedade de grupos sociais que fazem parte do ambiente escolar (Nóvoa,
2007) . Deste modo, a docência requer uma contínua evolução das competências,
conhecimentos e comportamentos dos educadores ao longo de sua trajetória profissional,
visando atender de maneira eficaz às demandas de uma sociedade em crescente diversidade.

Para Santiago, Akkari e Mesquita (2020), as vivências, o conhecimento adquirido,
assim como a maneira como o professor interage consigo mesmo e com os demais
participantes do ambiente educacional, são características que conferirão relevância ao
contexto de uma escola plural
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Candau (2020) afirma que as práticas dialógicas no contexto educacional sob o  olhar 
da interculturalidade  trazem para o centro da escola questões que envolvem as múltiplas
linguagens - gênero, raça, cultura. Nessa esteira, o diálogo com a prática pedagógica
naturalmente significa o espaço escolar e amplia a compreensão do aluno, quanto sua etnia e
seu próprio pertecimento.

Diante dessa discussão, voltamos olhares específicos para a educação quilombola.
Refere-se àquela que é característica de uma comunidade, variada e conectada a uma
particularidade cultural. A unicidade da educação quilombola passou a ser desenvolvida a
partir de discussões no setor educacional, marcadas por movimentos específicos, como por
exemplo, o Movimento Negro Unificado (MNU).

Para Campos e Gallinari (2017), o inicio da educação quilombola foi marcado por uma
intensa mobilização, que ganhou força na década de 1980, tendo como objetivo revitalizar a
função social das instituições de ensino que servem essas comunidades. Ela manifesta-se de
uma abordagem singular de ensino, direcionada especialmente aos alunos quilombolas, por
isso, 

Para Henriques Filho (2011), quilombo é um  lugar de habitação que surgiu como
espaço que os escravos encontraram para sobreviver de forma física e cultural, além de
preservar sua dignidade. Portanto, ao analisarmos a educação quilombola dentro do contexto
da diversidade, é fundamental dialogar sobre  essas comunidades, que  passaram a ser
reconhecidas  após um periodo extenso de mobilizações (Menezese et al, 2018).

Segundo  dados do IBGE, o censo 2022 mostrou que o Brasil possui 1,32 milhoes de
quilombolas. Este quantitativo é fruto de antepassados que vieram trabalhar escravizados no
pais, trazendo também suas tradições culturais (religião, práticas medicinais, agricultura) e
construindo um arcabouço cultural relevante para a formação do povo brasileiro. Almeida e
Silva (2009), relatam  que o estado do  Maranhão foi um grande polo de tráfego negreiro na
época da escravidão, e que no final do século XIX, os negros vindos da África chegaram a
representar 66% da população do estado, configurando-se o segundo estado com maior
números de comunidades quilombolas. No último censo de 2022,  o Maranhão registrou
1.568 comunidades quilombolas, tendo o maior quilombo urbano no Brasil, situado na cidade
de São Luís.

Para Henriques Filho (2011), os saberes trazidos por esse povo contribuíram na
construção de conhecimentos no âmbito da ciência e tecnologia, que, até hoje, fazem parte do
processo educacional. Kundlatsch e Silveira (2018) também assinalam que o ensino de
química sob uma perspectiva intercultural promove a aquisição de saberes locais, que fazem
parte de uma história guardada.

Em virtude desse olhar, o presente trabalho apresenta um dos objetivos da pesquisa
desenvolvida em nível de mestrado que buscou catalogar e analisar as principais
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atividades/ações que configuram adoção à diversidade cultural presentes em cinco escolas
do Ensino Médio de escolas públicas inseridas em comunidades remanescentes de
quilombo localizadas no estado do Maranhão.

2. Metodologia

Esta pesquisa adentra o universo da abordagem qualitativa, uma vez que, por sua
conduta, pode “tornar plausível a abordagem da realidade a partir das perguntas feitas pelo
investigado” (Minayo, 2014, p. 54). Para alcançar proximidade com elementos que levassem
às repostas a questão da pesquisa anteriormente apresentada, ou seja, verificar o espaço da
diversidade cultural em escolas remanescentes de quilombos, procuramos dialogar com
professores de química de escolas públicas do Ensino Médio localizadas em regiões
remanescentes de quilombos do estado do Maranhão. Assim, indagamos esses sujeitos quanto
às suas experiências, às ações adotadas no contexto escolar, às suas crenças e à própria cultura
de cada comunidade, a fim de entender se aplicam e/ou se consideram que o ensino de
química na perspectiva da diversidade poderá contribuir no processo formação cidadã de um
povo, considerando suas raízes e seus saberes usados no seu dia a dia.

A coleta dos dados da pesquisa estruturou-se por meio de entrevista semiestruturada,
buscando perceber na fala de cada um dos professores, o formato e sentido das ações e
práticas pedagógicas implementadas que remetessem à diversidade em uma perspectiva para
a educação intercultural. A técnica utilizada para o tratamento e a análise dos dados foi a
análise de conteúdo, no que, segundo Bardin (2016), se configura em um conjunto de
métodos de decodificações que podem ser aplicados em diversos discursos para identificar
fenômenos de interesses.

Figura 1– Esquema do tratamento das unidades de significados retiradas das
entrevistas

 

          Fonte: Elaboração propria (2023).

3.Resultados e discussões

 O presente recorte de pesquisa se concentra em apresentar a análise sobres ações
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pedagógicas desenvolvidas pelos/as docentes de química, que se inclinam para a diversidade
e a percepção de como elas podem contribuir no processo de formação de pessoas reflexivas,
críticas e participativas a partir das identidades dos/as estudantes na comunidade em que
vivem. A pesquisa foi realizada em cinco escolas que ofertam Ensino Médio e teve a
participação de cinco professores de química.  Todos/as esses/as professores/as responderam
às questões inseridas no bloco.

Nos questionamentos realizados, foram identificadas nas falas dos/as entrevistados/as
seis unidades de significados, consideradas como essenciais para entendimento da questão
investigativa.  A organização desses signos possibilitou o agrupamento das representações
em duas categorias, denominadas “ações interativas” e “ações moderadas” (Tabela1).

Tabela 1 – Análise referente as unidades de significados

Categoria Subcategoria Citação f %

Ações interativas
Aula de campo

Roda de conversa

5

4

100

80

Ações isoladas Datas comemorativas 5 100

Fonte: Elaboração própria (2023).

A primeira categoria  faz referência a “ações interativas” que os professores
afirmaram trabalhar  ao longo dos planos anuais da disciplina de química. Segundo Pinto
(1995) ações interativas são aquelas naturalmente comunicativas, são procedimentos em que
os integrantes falam e agem em conjunto com a intenção de alcançar uma compreensão sobre
o conteúdo que está sendo construído. Na presente pesquisa, essas ações geraram duas
subcategorias (aula de campo e roda de conversa), afirmadas pelos colaboradores da pesquisa
como atividades que geram efeito na aprendizagem dos/das discentes.

Para os professores, essas ações propiciaram aos alunos/as uma maior participação
nas aulas e despertaram interesse nas atividades realizadas. Seabra Júnior (2006) relata que as
ações interativas, como aula de campo, rodas de conversa, debates etc., possibilitam uma
maior integração por parte dos alunos, nas quais o professor desempenha o papel de instrutor
e os alunos de executores das instruções educacionais com intenções formativas previamente
definidas. Portanto, essas ações devem ser planejadas de forma a buscar integrar os objetivos
do trabalho (ação) com as características de constituição desejadas no sujeito em formação.

Pode-se notar uma unanimidade entre os/as docentes de química ao apontarem a
necessidade de trabalhar de maneira estimulante, exemplificando a aula de campo como ação
principal. Essa discussão está exemplificada nas seguintes citações:

D-4: Quando desenvolvemos ações desse tipo, os alunos participam
mais, […] vamos as comunidades onde eles fabricam cerâmica, ali os
alunos ficam sabendo a história daquela arte, e como tudo começou,
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eles conversam com os artesãos, e ficam conhecendo um pouco da
cultura daquela comunidade, esta é uma das formas que eu trabalho a
diversidade cultural aqui na escola.

Nessa linha, Bezerra e Dantas (2021) comentam que a aula de campo é uma
atividade extrassala/extraescolar, que aborda simultaneamente conteúdos escolares,
científicos, ou não, sociais e culturais, sendo concebida pelo professor e pelo aluno, portanto.
Para Libâneo (2006), não importa o meio em que as ações educacionais interativas
aconteçam, dentro ou fora dos muros da escola, elas sempre serão uma prática pedagógica
que promove a formação e o desenvolvimento do aluno.

Em relação a rodas de conversas (segunda subcategoria), mencionadas pelos
docentes colaboradores da pesquisa, corroboramos com a ideia de Minetto (2014) quando
pontua que o diálogo proporciona uma conversação de maneira espontânea e compreensível,
tendo o professor como mediador, caracterizando que há um objetivo em tal atividade, que
conduz à construção do conhecimento do aluno visando à sua formação.

Para Creswell (2007), a roda de conversa é um meio para dialogar e entender o
significado do conteúdo que os sujeitos estão trabalhando no espaço escolar. Nesse sentido, a
comunicação entre os pares por meio do diálogo se mostra fundamental para que a fala e a
escuta possam acontecer, criando possibilidades de produção e ressignificação de sentido e
saberes sobre as experiências dos participantes. Minetto (2014) salienta que o professor deve
estar sempre pensando e articulando ações baseadas em diálogos que contemplem a
diversidade, correlacionando teorias e práticas; assim, os fazeres/ações pedagógicas efetivas
se concretizam.

A segunda categoria suscitada “ações  isoladas”. Esses tipos de ações foram
entendidos como aqueles que não acontecem rotineiramente na escola. Todos os professores
foram unânimes nessa categoria, ao afirmarem serem aquelas que, de certa forma, fazem parte
do calendário da escola por serem trabalhadas anualmente, mas de forma pontual e
esporádicas. Para Seabra Júnior (2006), as ações isoladas são aquelas aleatórias que tratam de
algo determinado por algum acontecimento na escola, como as datas comemorativas.

Para os docentes a questão da diversidade pode ficar acentuada somente em datas
comemorativas específicas, inclusas no calendário escolar (principalmente, quando amparada
por lei), a exemplo do Dia da Consciência Negra (20 de novembro). No caso pontual,
percebeu-se pelos dados que as datas mencionadas exploram a história do povo negro,
retratando os momentos de luta de uma etnia, bem como são valorizadas as questões
culturais, a religiosidade da comunidade e suas crenças, com homenagens a diversas
divindades, conforme ilustrada na fala de um dos docentes.

D-5: No dia 20 de novembro, os alunos fazem apresentação das
danças típicas africanas, como a dança do coco que é muito forte aqui
nas comunidades, o próprio tambor de crioula.
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Entendemos que o uso de datas comemorativas por meio de ação pedagógica na
escola é de fato importante, pois conectam os estudantes à sua essência e à história dos povos,
em especial o dia 20 de novembro, que trabalha as questões afrodescendentes nesse momento
de celebração. Porém, faz-se necessário compreender o porquê da data e do seu significado
para o povo negro no Brasil. Tal significado deve ser apresentado como uma forma de
contribuir para o desenvolvimento social e cultural do aluno, uma vez que muitas dessas datas
simbolizam um marco de conquistas, conforme exposto pelo professor D1:

D-1: Aqui na escola trabalhamos sempre a questão do dia da
consciência negra, durante uma semana a escola realiza debates, traz
personalidades negras da comunidade para dar palestras.

Outro ponto que nos chamou atenção foi a forma de como as ações desenvolvidas na
escola, pontualmente o Dia da Consciência Negra. As atividades apresentadas acontecem em
sua maioria de modo lúdico, a exemplo das danças e da culinária. Apenas uma pequena parte
aborda esse dia comemorativo em forma de palestras e/ou debates etc.

4.Considerações finais

A educação cultural é um campo de aprendizado que visa promover  o apreço pelas
múltiplas culturas e tradições que existem, ela busca não apenas transmitir conhecimentos
sobre diferentes culturas, mais dialogar variações em tradições, idiomas, religiões, costumes,
valores e modos de vida de uma etinia.

 Assim, iniciativas pedagógicas nessa perspectiva precisam ser planejadas e alinhadas a
objetivos concientes com as competências que se almeja cultivar no estudante em processo
de formação de sua identidade. Independentemente do ambiente em que as ações 
educacionais  se realizem, seja dentro ou fora da escola, elas se constituem como estratégias
pedagógicas que favorecem a formação e o crescimento do estudante Libâneo (2006).

Esta pesquisa buscou catalogar e analisar as principais ações e atividades que
configuram a adoção à diversidade cultural em escolas remanescentes de quilombo. Com base
nas análises realizadas, foi possível identificar diante da posição dos/as docentes, que as ações
adotadas no ambiente escolar para tratar a diversidade cultural debruçam-se com maior ênfase
no dia 20 de novembro, em situação pedagógica isolada, trabalham a data em que se
comemora o Dia da Consciência Negra, o que nos levou a entender que, para os
professores/as, concentrar a diversidade em um contexto em que se possa dialogar sobre
questões como história, cultura, religião e combate ao racismo está vinculado somente uma
data marcante onde as escolas estão situadas, que é o dia 20 de novembro.

Reconhecemos que a essência da existência do Dia da Consciência Negra não deve ser
enaltecida apenas em um único dia, com data marcada no calendário escolar, que seja
trabalhada pelos conteúdos anuais, na convivência, na jornada educacional como um todo,
buscando a valorização, respeito e aceitação do negro como constituidor da população
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brasileira.

Desta forma, entendemos como necessário que a escola, enquanto espaço de formação
e os professores, e  agentes de mediação, desenvolva ações e promovam rotinas educacionais
reflexivas e de inserção cultural, a exemplo de debates, mesa redonda, apresentação teatral,
entre outras, visando à percepção crítica e conscientização sobre história, cultura e
valorização das contribuições dos negros no Brasil, destacando o combate ao racismo, na
busca da igualdade racial, e na celebração da diversidade étnica do país.

.
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